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PoR CARFLOFER 

O ZéQuim 
(José Joaquim) 
seus estudos começou, 

e gosa 
a estação calmosa 
numa quinta do avô. 

Já não anda, como dantes, 
em constantes 
brincadeiras, 
que á herdade, 
da cidade, 
\'ai á mestra às quintas feiras. 

Trabalho leve, contudo, 
não maçudo, 
de prisão: 
durante toda a ~emana, 
hora e meia 
de lição! 

Brincava o Zé Quim, um dia, 
com uns primos lá de fora, 
quando ouviu que a mãe pedia, 
e logo a mestra anuia, 
só lição de meia hora. 

Zé Quim, de olhos mal enxutos 
decorridos três minutos 
de à lição comêço dar, 
suspira: - «Màs que demora 
me leva a tal meia hora, 
aqui, agora, 
a passar .•. » 

D E S ANTA 

.=RIfA__;.. 
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CARLITOS VIAJANDO 
POR ARMANDO LEITE MORAIS 

I-LO de JlOVO, JllasJ desta yez, eDJ 
viágem de recre1~. 

Passaram-se meses e no pJS· 
sado verão, Carlitos emb~rcava 
com nma aba.stapa a fap.1Íltiqip 
cais de Alcântara nqm sum
ptups\) paquete da M.~l~ R~a~ 
Ingles~ com !festino íl várips 
porto$ estrânl!eirost 

Carlitos, conforta vel e Iuxuo,. 
samente ínstal;ldP num cama· 
rote de 1. a classe, sentia~se 
imensamente feliz. 

Desde a idade de sete anos 
que Carlítos sonhava vir um dia a empreender uma llran
de viágem, uma viágem que lhe proporcionasse momentos 
de gosar e apreciar as maravilhas do progresso. 

O primeiro porto de escala onde atracou o «Astúrias»-

CASTANE 

p paqu~te onde Carlitos viajava, -foi em Marselha. Aqu 
p «Astúria!» demorou-se alguns dias, visto andar em viágem 
de rec;reio e tôdos os seus passageiros serem excursionistas,· 
que, i~11~lmente, como Carlítos, viajavam por diversos países. 

Ap\)S o desembarque, Carlitos foi conduzido para um 
não Dle~os sumptuoso hotel, para, no dia seguinte, seguir 
para Pafis, onde tem ocasião de percorrer os pontos mais 
atraentes que a moderna cidade da Franca proporciona aos 
seus vi~itantes. Carlitos, com um desusado interesse, via e 
admirav~t tôdas as belezas de Paris. 

A' JI.Oite levaram-no ao teatro, onde Carlitos ficou ra
diante 11or vêr um espectáculo, que, até então, nunca tinha 
visto, e cujo ambiente fazia lembrar os fantásticos contos 
das DJil :e uma noites, que, pela sua. graça, pelo seu deslum
bramento e pelo brilhantismo dos seus intérpretes, os quais 
ostentuam lindas e riquíssimas toilettes, da:vam-lhe um 
ritmo eacantador. Dir-se-ía até que o nosso Carlitos se en-
contrav~ sonhando, ao vêr tão grandioso espectáculo. · 
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No dia seguinte levaram·nQ, também, a visitar os biiír• 
' ros de P.à~i.~ onde oulrbra se hnham passado jfrandes mii• 

térios .•• •Qs mistérios de Paris!» 
Carlitos, conforme ía vendo àqueles típicos bairros as

sim se ía lembr(\ndo da sua EJ.U.erida e 1\Xtremosa Pá~, do 
seu àdorado P~rtugal, porquê, a-pesar-~e tudo, Catlitos te· 
cordava-se amiudadas vezei da sua saudosa terra natal, 
dos seús bairros i~ualmenre típicos, retalh!>s da velha Lis· 
bõa, da Lisbôil: antiga:-Alfama, Mouraria, Bairró Alto e oú
tros que éla àin~a possui e que são para nós autênticasre• 
líquias do passado. 

Que téns ~ Cttrlitos?- Prefun~ava-lheuma distinta 
senhora que o acompanhava. - Nada, m/nhq senhora I 
Apenas saudosas recordações da nossa querida Pdtrlal 

Aquela ilustie e bondosa sellhora, comovendo-se com a 
resposta tão sincera de Carlítos, procura incutir-lhe no es
pírito palavras de consolação e ânimo, para que êle não 
su~umbis5e ao pês<? das saudades da sua terra, e prosse· 
guisse na sua alegna. 

Carlltos levava um pequeno cKodak:. e sempre que acha· 
va qualquer aspecto digno da sua admiração, pedia ao seu 
querido amiguinho- que era marido da senhora há pou· 
co referida -para lhe tirar as fotografias do que êle mais 
gostava de possuir como recordação daquela surpreendente 
viágem. 

Os poucos dias da estada do paquete naquele porto, fo· 
ram-se passando e Carlitos toma a embarcar, para seguir a 
Hamburgo. 

Depressa Carlitos se encontrou em Berlim, e após idên· 
ticas excursões a esta grande cidade, Carlitos foi percorreu· 
do: Londres Viena d' A ustria e outras não menos notáveis 
da Europa. 

Na Asia é que Carhtos ficou assás surpreendido com os 
usos e cost11mes de tôdos os seus habitantes, chineses, ia· 
poneses, árabes, turcos, etc., e que, nunca os tendo visto e 
dada a sua pouca idade, chegaram a meter-lhe medo, prin· 
cípalmente os árabes, que, com as suas vestimentas, lhe fa· 
ziam lembrar fantásmas. 

As montanhas, Himalaia, (China) com uma altura for• 
midável, Gates (lndia) e Libania na Turquia Asiática, fo· 
ram aqueles que mais o entusiasmaram. 

Os mares, os rios, e as ilhas, da Ásia, tudo foi para Car· 
lítos, um verdadeiro cqnto de fadas que os seus olhos viram, 

Depois, visita ainda a América do Norte. Em Nova-York, 
tem ocasião de vêr o que é o colossal país dos ~dolars•, o la
birinto, o movimento estupendQ &te tôdl\S aquelas en.Qrmes • 
artérias, com os seus grandiosos edifícíos, altura desconiu· 
nal, o complicadíssimo e monumental trfinsito de pessoas 
de tôdas as classes sociais, automóvei!l, oámibus, carros e 
comboios electrícos, meios de tranaporte aérios e subterrâ
neos, em fim, um constante vai-vení de tôdas as formas pos• 
síveis e imagináveis ao alcance da sdentia do homem, que 
deixaram Caditos deslumbrado, estupefacto até, pela im. 
pressão assombrosa que tudo aqutlo lhe tinha causado. 

Daqui e depois também de ter visitado mais allfumas 
cidades norte-americanas, segut por último a Hollywood. 

Hollywood! Hollywood! Que cidade tão poética! Quan
tos e quantos não terão sonhado com êste seductor nome t7 
Como Carlitos é feliz,- por ir vêt uma coisa que tantos, tan
tos jóvens gostariam de vêr!!! 

Hollywood, possui tõdas as maravilhas que nós costu· 
mamos vêr nos ecrans dos nossos cinemas. Possui as mais 
guarridas e encantadoras «estréias•, possui os maiores e 
mais estimados «astros» ! 

Tudo ali é encantador; o seu ambieqte dá vida e prazer, 
proporcion1 áqueles que têm a fehdl!ade de lá ir, horas 
inolvidáveis de alegria, horas que jámais ohidarão. Carli
tos sentia-se aqui mais feliz que em qualquer outro ponto 
da sua viágem. Aqui tem ensejo de constatar, melliot que 
no cinema, tôda aquela engrenagem das fitas, como elas 
eram interpretadas; viu algumas das artistas mais adoradaS' 
das nossas plateis, igualmente viu, alguns dos actores niaís 
populare» dos nossos cinemas, 

Carlitos, manifestara desejos de aqui poder estar bastan
tes dias, meses até, porque os seus olhos nunca se fatiga
riam de vêr surpresas, sempre sliJpresas! 

Mas nfi:o podia ser, a viátem teve um ptindpio e ualu· 
ralmente também, tinha um fim. 

J 

::,eus extremosos pais, aguardavam-no já impacientes, 
sentiam já imensas saudades c!a sua longa ausência, era 
preciso, pois, regressar para junto deles. 

E foi llssim que o nosso bom e afortunado Carlítos, re
gos)jado por tantas maravilhas que tinha Yisto, regressou, 
finalmente, à sua querida Pátria, terminando por esta for· 
ma a sua grande viágem, a viágem que êle, em lindos so
nhos cõr de rosa, nunca imaginou que viesse um dia a 
transformar-se em realidade . 

••••• FIM 

• 



üesenhos de Ca~afté 
(Continuado do uutnero anteri or) 

lii~~~~="ij~ij- ONIN}J;O afagado constantemen- tese inúteis pesquizas, os máximos e5forços. Visitara tôdas 
te por ambos, ora sorria para as .:crecheS» e misericórdias, indagara a história de cada 
o .dr. Jorge Guedes, em que ·inte,rnado recem-nascido, publicar.a a~úncios em tõdos os 
já pressentia um bom e grande -jornais de Lisboa e Porto e só depois, desiludida, se resi-
amigo, ora para a madrinha :gnara à idéa de, deíx;u Portu~tal e d~ partir para a Espa· 
em cujas doces palavras an- ·nha :om D. Pedro, e sem o seu filhmho, o· qual- (pensa· 
tevia tôdo o belo futuro que ·va entre li~rimas) - 1eado-se abandonado, teria, talvês, 
estavam a preparar-lhe. morrido e alma piedosa o haveria enterrado. 

A pedido de sua madrinha, Em seu camarim, Rosa Gião, entre ramos de flõres. era, 
Toni!!ho foi, então, buscar uma constantemente, assediada por j!alanteadores de profissão, 
pasta Cf)m desenhos, a-fim-de c Dom Juans» que es\:arravam sempre, com a sua inabalável 
que o doutor pudesse apreciar indiferença, amável mas gélido sorriso e por sinceros apai• 
devidamente a sua imensa ha- xonados que, após mil propostas de afortunados casamen-
bilidade. E, já de novo entre tos, acabavam também por desistir. 

amb9s, Toninho ia apres~ntando, aos olhos maravilhados Ganhava, agora, por mês, vinte mil pesetas ou sejam, 
do sr; ~tovernador civíl, a ,-..,..--.,.,~~-..,..--:::"'l:-'"":'-:!'":R"T.r--.::31-.,...""!',.,nl~Ç'l aproximadamente, cinqüen· 
sua colecção de magníftcos ta contos da nossa moeda Já 
ccro~uís,., palavra que To· tinha um luxuoso automóvel 
ninho desconhecia e que, pe- e vivia nos melhores hQtei~. 
la primeira vez, ouv:ia na Con iudo, entre!!ue à sua 
bôca dum senhor tão fino. dôr., fazia uma vida absolu· 

V olvida meia hora, o dou- tamen te isolada,· sonhando 
tor Jor~e Guedes despedia- constantemente com o seu 
se, ficando de voltar bre~e menino ..• o riacho da Vár 
para, defini.tivam;nte, assen· zea . .• por veús com o:Trin-
taremna onentaçao a dar à ca Páu:o, . . a Grande Guerra 
e ~ucaçãodo pequeninoar tisb que lhe l~vara o marido .•• 

* 

Rosa Gião era, agora, uml 
celebridade. Havia oito anos 
q11e debutara no grande 
c Real Teatro de. Opera:o, lm 
Madrid, com e:xt;raordinário 
exito artístico e, desde então, 
sempre aclamadíssima, o st u 
retrato figurava por tõdas as 
esquinas, em cartazes enor· 
me~. em jornais e revistas e 
o seu nome era constanle
ljllente i,ncensado e louvado 
pela crí :ica mais exigente. 

Contudo Rosa Gião não se 
sentia felit, faltava-lhe algu
ma coisa, o amõr de um filho, 
o filho que considerava per
dido para sempre, a-pesar-de haver empregado, em coDJpa
nhia de D. Pedro Moyano, durante mb e meio de constan· 

o pobre p.ai triturado no açu· 
de .. , emfiDJ, com t6do o seu 
infeliz passad(l, 

,. .. 
Doze primaveras mais re

floriam as laranjeiras da 
grande quinta do Arco Era um 
pomar de1icío5o, em cuja 
copa, à noite, entre e~ton· 
teante olôr, os rouxinois en• 
toavam doces melopeias e, 
de manhã, cantavam cotovias 
e melros, à rítmica toada gor 
golejante da água a correr do 
tanque, por regueirinhos la· 
deando os canteírinhos da 
horta. 

Fininha, ou antes, Josefi· 
na, como a tratavam quási sempre agora, agora que já fi· 
zera vinte e um anos, à sombra dêsse pomar, passava uma 

·-a ~~~• ·~~--~-------------------------'.. 



parte das q1anhãs e das tardes, cantarolando e bordando, 
por vezes abstncta e sempre pensando nEle •.• N!le que só 
ela e Bcra.arda bem sabiam quem era, porque a ninguém o 
revelara; pOis claramente anteviâ as conseqúêncías e con· 
trariedades que advirtam, revelando a alguém e principal-
mente. à avó, bôa por índole . . . . . 
e coração masexcessiYamrn· · ' 
te prcconceituosa, a confidên
cia, o segredo daquele imen
so Amôl'. Amôr mutuamente 
confessado havia já três ano~, 
durante a$ pnmeiras férias 
de António, quando·êste com 
pletau · o primeiro ano do 
seu curSo superior de Belas 
Artes; 

Novas fér'as voltlram; de 
novo se encontrava perto dda 
'e ei-la, agora, outra vez, à 
sombra do pomar, anciosa 
pela hora combinada em que 
ficara d~ vir, a- fim-ele pros· 
seguir o retrato a 9lio, ali 
mesm.:>, principiado na vés· 
pera. 

Ei·lo que se aproxima, 
com ·sua caixa de tintas, sua 
paleta e llinceis, bem apru
mado e esbelto, tão diferente 
do peq ueníto de outrora, do 
Jtarotinho com quem brincara 
quando ela, de bibe e trança 
cafda, o ,auxiliava a construir 
casinhas de pedra e cal, em 
ponto pequtno mas que ser· 
viam de residência às bone· 
cas que lhe d'era a avó. 

Eram um pouco mais cas
tanhos o seu farto cabelo e os seus olhos rasgados, mais. 
rubra a sua bõca pequena e insinuante, mais alVos os seus den· 
t=s; mais penetrante e ellérfica a expressão do seu rosto 

-«Bons días, Josefina., .• 
- cBons dias António.• 
- «C negaste hoje primeiro.,. 
- cEstava tão linda a manhã . ,,,. 
Foram as primeiras palavras trocadas, palavras que se· 

riam banais se um Jfrande 
amôr as nlo aureolasse, 
rehabilitando-as com a co
movida graça, a enternecida 
magia duma sincera emoção. 

Recomeçando o trabalho, 
António, de quando em quan· 
do, interrompia a pintura, 
deixando-se enlear na pertur· 
bante graça do seu modelo, 
ao ponto de Josefina ter de 
o chamar à realidade, numa 
grata expressão de ternura e 
de enlevo: 

- <( António, esqueceste 
o trabalho?! ... " 

- .. Tudo esq u.eço por ti, 
meu Amõr? •.. " E, dizendo 
isto, António ergueu-se e foi 
sentar-se ao lado de Josefina. 

A sua expressão dolorida, 
maguada e triste, deu lugar a 
uma nova interrogação de Fi· 
na que, delicadamente, in· 
quiriu: 

- cQue 'Pesar te aflige, 
que nuvem negra atravessa o 
céu da tua imaginaçlo7! 

-cA mâ~oa por ter de te 
deixar em breve; o final das 
férias que se aproxima; a 
oposição que tua nó fará ao 
nossocasamento quando, mais 

dia menos dia, vier_ a SJlSpeitar do nosso amor! 
E Antonio, pegando nas mãos de Josefina, após o breve 

des:lbafo, deixou-se ficar lonJ!o tempo, enleado, esquecido, 
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conteUlplando seu deli~do rosto em que predominava uma 
espress;io •agamente tristE e, ao mesmo tempo, de íntima 
felicidade. Triste na previSão d~ lulas a sustentar, de opo
sições a ?encer, de mil contrariedades futura.a, e httimamen
te felir: áQ s;ntir o doce contaéto das suas ª"Aos e a certe2a 
do &ell 1\!ijor. - · .r. · 

Conttistllda pela idéa de que 6le, em btne. teria de 
separat-se dela, de a deiXar por dóis anos-<túeiB sabe se 
maisl-pols 1a concorrer a pensionista do Estado e (ganhan
(io o contutso, vitória certa de que o seu talento era assás 
Jlara~tia) partiria para França e Itália, onde concluiria os 
seu• estudos. Feliz porque inda o tinha a seu lado e, du
t~u~t~ mais uma semana, o poderia ver todos os dias. 

Na ~nté·véspera da partida, começava a notar-~ na 
expte!são de António uma p<ofunda tristeza, B~rnarda co
meçqu a an,dar preocupada com o seu estado. Obsetvava·o 
às ho14s das Nfeições, t\ni~s horas em que éle pàr~va em 
casa. Mal 'provava a çn!llid.a. A humildá mulh•r que era, 
para Anttmio, uma mãe ntdadeira, principiou a descon
fiar daquel~ melancolia, um aparente causa, e daft tratos 
á imaginação para Q.escobrir o motivo de tão grande triste
za. Uma paixão,· por certo, dizia, de st para si, Bernarda, 
nunc_a lhe passando pelà idéa que pudesse ser a neta da 
madrinha a causadõra do !ltU. estalto. Mas que outra mulher, 
se todas as t:~hopu da aldeia eram, por certo, incapazes 
de cativar Q coração dP. Antonio, coQt certeza exigente, 
habituado a sentir, a vibrar só em face da Beleza a que a 
visão de Artista se afizera desde pe!tlifnino, por inclinação 
natural?! 

E decidiu, então, interroJ!á-lo. 

(Continua no proxlmo numero) 

DIA LOBO INFANT IL 

• • por Bébé Carunchoso 11 

- cNini, sabes •ersejar? ... ,. 
- «Sei, sei; desde que aasci.• 
- «Sabes, portanto, ricar? I . . . ,. 
- «Pois stl e nunca aprcodi.::o 

- cO quê, tens assim lalchto7 
Inda notado não tinha! 
E dls Nitti, num momento: 
- cEu sou poeta de linha! .. 

- cOe avós paternos, o sou ; 
De meu pai e minha mãe! . , , 
Até ao materno avô 
Saio .Poeta também!!. •• 

Com esta genealoj!ia 
Serei poeta de trús, 
Falando só poesia 
Com o Menino Jesús!:. 

• 
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HORA 
DE IRE 
CREIO 

ENIGMA PITORESCO 

Correspondência: 
Dynette-Devido à sua 

extensa:o não nos é pos':' 
sível publicar imediata~ 
mente o seu conto que 
sair~ a seu tempo. 

Marlp /3ranco-A mui• 
ta "ipnsideração literáfia 
que ~ J19Ql.e de V • . Ex." 
nos merece, permite nos 
esta pregunta:-não será 
excessivamente impres· 
sionante para os peqneni
nos leitores do ((P, P. P~ 
a ·:Historia Triste• de V, 
Ex;,a, 4&P&rdamp~, por ts
te facto, a h~Jnra de outra 
que a substitua, 

Maria Ame/ta Rego de 
SaUs-0 se!l cónto será brevemente publicado. 

Mimi Granciela-Em virtude de ter, presente· 
mente, o tempo muito ocupado, o nosso director 
pede desculpa de não haver respondidó ainda à 
carta de V. Ex.a. Brevemente o fará. 

-A+ ES 

Garota endiabrada-Os seus dois últimos con· · 
tos ressentem.se da precipitação com que foram 
escritos, Aguardamos outros com o esmero e bri
lho dos anteriores. 

110 PAULO 

PARA OS MENINOS OOL.ORIFIEM 
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o COELHINHO 

O caçador Zé Maria 
aparece cm casa, um dia, 
tristemente, 
trazendo ao colo um coelho 
nada velho 
mas doente. 

O coelho. satisfeito, 
tem já por cama um bom leito, 
leva vida regalada i 
boa cama, boa mesa, 
-que riqueza!-
não lhe falta nada, nada! 

..... ...____.__ 

Certo dia, 
Zé Maria 
volta à caça, bem munido 
de cartuchos, 
salta valados e buxos 
farejando com sentido. 

_...... __ _ 

E recomenda à mulher 
que dêle ~uide a valer, 
que o trate com mil desvelos: 
- cDá·ihe muito de comer, 
dá·lhe couJes, dá-lhe frêlos1 
dá-lhe tudo o que quizer. · 

O coelho vai, então, 
de alma alegre e prazenteira, 
contar aos outros que estão 
no mato e na capoeira, 
a vidinha bor~;alheira 
que os seus doninhos lhe dão • 

Nisto, olhando à rectaguarda, 
onde trazia a espingarda, 
o Zé Maria, entrementes, 
quási que grita có da guarda» I 
ao ver coelhos em bard3t 
que se fingiam doentes, 
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